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concurso público

024. Prova Objetiva

médico geriatra

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a charge para responder às questões de números 01 e 02.

(Bob Thaves, “Frank & Ernest”. Em: https://www.estadao.com.br/cultura/quadrinhos. 02.04.2024. Adaptado)

01.	Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas da 
charge devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 surgiu … à … que

(B)	 tinha … a … que

(C)	 existia … a … de que

(D)	 havia … à … de que

(E)	 era … a … de que

02.	Considerando o emprego e/ou a colocação de pronomes, 
assinale a alternativa que apresenta, de acordo com a 
norma-padrão, a sequência correta para a frase: Não 
tenho pedras na vesícula ou no rim.

(A)	 Tenho-nas na cabeça.

(B)	 Tenho elas na cabeça.

(C)	 Tenho-as na cabeça.

(D)	 Tenho-lhes na cabeça.

(E)	 As tenho na cabeça.

Leia o texto para responder às questões de números 03 a 11.

Com mais idosos, será preciso fortalecer o SUS

Dados recém-divulgados pelo IBGE mostram que os bra-
sileiros têm destinado parcelas crescentes de sua renda a 
serviços de saúde e medicamentos nos últimos anos, uma 
tendência previsível com a transformação demográfica e 
o envelhecimento da população.

A despesa pública e privada do país com tal finalida-
de somou 9,7% do Produto Interno Bruto em 2021, ante 8% 
em 2010. A expansão deve continuar nos próximos anos, vis-
to que em países mais desenvolvidos e com maior propor-
ção de idosos entre os habitantes, como Alemanha, França e 
Reino Unido, o índice chega a 12% ou mais.

Por aqui, o aumento dos gastos no período se concentrou 
nas famílias – de 4,4% para 5,7% do PIB. Já os desembolsos 
dos governos federal, estaduais e municipais passaram de 
3,6% para 4% do produto.

Os números refletem o sistema híbrido de financiamento 
da saúde que, na prática, desenvolveu-se no Brasil. Embo-
ra disponhamos de um sistema público universal de atendi
mento, o que sem dúvida é uma conquista civilizatória, esta-
mos longe de poder abrir mão dos recursos privados.

Será necessário fortalecer o SUS para fazer frente à 
alta esperada da participação de idosos na população. Hoje, 
homens e mulheres com idade acima dos 65 anos represen-
tam perto de 11% dos brasileiros; projeta-se que o patamar 
de 20% será ultrapassado em 2050, e o de 30% estará pró-
ximo em 2070.

No atual cenário de penúria orçamentária, não há como 
pensar em um aumento rápido e vigoroso dos recursos do 
SUS. A longo prazo, será preciso rever prioridades e conter 
outras despesas para viabilizar maior atenção ao setor.

(Editorial. Folha de S.Paulo, 07.04.2024. Adaptado)

03.	As informações apresentadas no texto permitem afirmar 
corretamente que

(A)	 a expansão da despesa pública e privada do Brasil 
vem aumentando ao longo dos anos, atingindo 
patamares de países europeus, o que sinaliza que o 
aumento de idosos deixou de ser preocupação.

(B)	 o envelhecimento da população brasileira requer um 
olhar atento das autoridades, considerando-se os 
gastos nas famílias e o impacto da participação dos 
idosos na população a longo prazo.

(C)	 a projeção para o envelhecimento da população bra-
sileira coloca o país em uma situação economica-
mente difícil, uma vez que a injeção de recursos no 
SUS tenderá a diminuir nas próximas décadas.

(D)	 os gastos nas famílias brasileiras e os desembolsos 
dos governos federal, estaduais e municipais suge-
rem a inviabilidade do SUS para prover atendimento 
à população idosa já a partir de 2050.

(E)	 o sistema híbrido de financiamento da saúde cobra 
menos dos cidadãos e mais dos governos, o que 
permite prever que, com o envelhecimento da popu-
lação, os governos ficarão sem recursos.
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07.	No título do texto – Com mais idosos, será preciso 
fortalecer o SUS –, a preposição destacada expressa 
sentido de

(A)	 causa.

(B)	 companhia.

(C)	 intensidade.

(D)	 consequência.

(E)	 conformidade.

08.	A reescrita da passagem do 4o parágrafo – Embo-
ra disponhamos de um sistema público universal de 
atendimento, o que sem dúvida é uma conquista civili-
zatória, estamos longe de poder abrir mão dos recursos 
privados. – está de acordo com o sentido do texto e com 
a norma-padrão em:

(A)	 Como contamos com um sistema público universal 
de atendimento, o que provavelmente é uma con-
quista civilizatória, estamos longe de poder renunciar 
dos recursos privados.

(B)	 Ainda que contemos com um sistema público uni-
versal de atendimento, o que indubitavelmente é 
uma conquista civilizatória, estamos longe de poder 
renunciar aos recursos privados.

(C)	 Apesar de contarmos com um sistema público uni-
versal de atendimento, o que certamente é uma con-
quista civilizatória, estamos longe de poder renunciar 
com os recursos privados.

(D)	 Tanto contemos com um sistema público universal de 
atendimento, o que possivelmente é uma conquista 
civilizatória, que estamos longe de poder renunciar 
pelos recursos privados.

(E)	 Uma vez que contamos com um sistema público uni-
versal de atendimento, o que consequentemente é 
uma conquista civilizatória, estamos longe de poder 
renunciar os recursos privados.

09.	A reescrita de passagem do texto está em conformidade 
com a norma-padrão de pontuação em:

(A)	 A expansão, deve continuar nos próximos anos…

(B)	 … o aumento dos gastos no período se concentrou, 
nas famílias…

(C)	 … o que, sem dúvida, é uma conquista civilizatória…

(D)	 Será necessário, fortalecer o SUS…

(E)	 … projeta-se que, o patamar de 20% será ultrapas-
sado em 2050…

04.	A informação é apresentada ao leitor sob forma de hipó-
tese em:

(A)	 Dados recém-divulgados pelo IBGE mostram que 
os brasileiros têm destinado parcelas crescentes de 
sua renda a serviços de saúde e medicamentos nos 
últimos anos… (1o parágrafo)

(B)	 A despesa pública e privada do país com tal finalida-
de somou 9,7% do Produto Interno Bruto em 2021, 
ante 8% em 2010. (2o parágrafo)

(C)	 … em países mais desenvolvidos e com maior 
proporção de idosos entre os habitantes, como 
Alemanha, França e Reino Unido, o índice chega a 
12% ou mais. (2o parágrafo)

(D)	 No atual cenário de penúria orçamentária, não há 
como pensar em um aumento rápido e vigoroso dos 
recursos do SUS. (6o parágrafo)

(E)	 A longo prazo, será preciso rever prioridades e con-
ter outras despesas para viabilizar maior atenção ao 
setor. (6o parágrafo)

05.	Considere as passagens:

•  �… uma tendência previsível com a transformação demo
gráfica e o envelhecimento da população. (1o parágrafo)

•  �Já os desembolsos dos governos federal, estaduais 
e municipais passaram de 3,6% para 4% do produto.  
(3o parágrafo)

•  �Os números refletem o sistema híbrido de financia-
mento da saúde… (4o parágrafo)

•  �No atual cenário de penúria orçamentária, não há 
como pensar em um aumento… (6o parágrafo)

Os termos destacados significam, correta e respecti-
vamente:

(A)	 esperada; dispêndios; revelam; miséria.

(B)	 provável; recursos; confirmam; limitação.

(C)	 iminente; previsões; sugerem; mudança.

(D)	 desejada; cálculos; ultrapassam; abastança.

(E)	 prenunciada; gastos; contestam; restrição.

06.	Há termo(s) empregado(s) em sentido figurado na 
expressão:

(A)	 transformação demográfica (1o parágrafo)

(B)	 próximos anos (2o parágrafo)

(C)	 aumento dos gastos (3o parágrafo)

(D)	 recursos privados (4o parágrafo)

(E)	 fazer frente (5o parágrafo)
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12.	Entende-se que contribuía para a felicidade da velha

(A)	 a satisfação com o endividamento alheio.

(B)	 o gasto com produtos de alto valor.

(C)	 a economia contínua em seu cotidiano.

(D)	 o controle de gastos pessoais e alheios.

(E)	 a admiração de pessoas esbanjadoras.

13.	Considere as passagens do terceiro parágrafo:

•  �Se se fosse a ver, poucos sabiam aproveitar o que 
tinham.

•  �E depois admiravam-se de o dinheiro não chegar ao 
fim do mês.

Os termos destacados são, correta e respectivamente:

(A)	 artigo; pronome; artigo.

(B)	 preposição; pronome; artigo.

(C)	 pronome; pronome; pronome.

(D)	 preposição; artigo; artigo.

(E)	 pronome; artigo; pronome.

14.	O sentido expresso pelo adjetivo em “A velha era felicís-
sima.” e o sentido da frase “A maioria esbanjava tempo 
e felicidade, da mesma forma que esbanjava dinheiro.” 
são, correta e respectivamente, de:

(A)	 intensidade e comparação.

(B)	 desdém e conclusão.

(C)	 polidez e oposição.

(D)	 intensidade e finalidade.

(E)	 desdém e comparação.

15.	Assinale a alternativa em que a colocação pronominal 
está em conformidade com a norma-padrão.

(A)	 Se sentia feliz a velha, pois achava que tinha uma 
boa vida e nada lhe faltava.

(B)	 As pessoas sempre admiravam-se de o dinheiro 
nunca chegar ao fim do mês.

(C)	 O mal de muita gente era não preocupar-se em dar o 
devido valor às coisas.

(D)	 Não aproveitavam a água quente, que mantinha-se 
nos canos após ligar o gás.

(E)	 A velha encontrou lugar no elétrico; sentou-se, já que 
ele não vinha muito cheio.

10.	Considere as frases:

•  �Parcelas crescentes de renda dos brasileiros têm sido 
destinadas        despesas com serviços de saúde e 
medicamentos.

•  �Será necessário fortalecer o SUS para que se possa 
dar a devida assistência        população idosa.

•  �Hoje, homens e mulheres que chegam        65 anos 
representam perto de 11% dos brasileiros.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas devem ser 
preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 as … a … à

(B)	 a … a … à

(C)	 à … à … a

(D)	 às … à … a

(E)	 a … à … à

11.	 A concordância nominal atende à norma-padrão em:

(A)	 De acordo com estudos, projeta-se que haja bas
tante idosos no Brasil em 2070.

(B)	 A longo prazo, é necessário a revisão de prioridades 
e a contenção de despesas.

(C)	 O fortalecimento do SUS é urgente, pois a rede de 
atendimento está meia onerada.

(D)	 Vem mostrando-se relevante o aumento dos gastos 
com saúde nas famílias.

(E)	 Para que seja viabilizado mais atenção ao SUS, 
devem-se conter outras despesas.

Leia o texto para responder às questões de números 12 a 15.

A velha

A velha era felicíssima. Pois não é verdade que tinha uma 
boa vida e nada lhe faltava?

Só nessa manhã tinha encontrado um lugar vago num 
banco de jardim, nem demasiado à sombra nem demasiado 
ao sol, o elétrico não vinha excessivamente cheio e também 
conseguiu lugar, o padeiro disse-lhe bom dia com um ar tão 
simpático, quando ela deixou em cima do balcão o dinheiro 
de três carcaças, e o empregado da mercearia ficou a con-
versar depois de lhe dar o troco e perguntou-lhe se gostava 
daquela nova marca de café.

O mal de muita gente era não saber dar o devido valor 
às coisas. A maioria esbanjava tempo e felicidade, da mes-
ma forma que esbanjava dinheiro. Se se fosse a ver, poucos 
sabiam aproveitar o que tinham. Por exemplo, não aproveita-
vam a água quente, que ficava nos canos depois de se ligar o 
gás e de a água aquecer, não se lembravam de apagar logo 
as luzes do teto quando passavam de um quarto para outro, 
nem desligavam os queimadores do fogão um pouco antes 
de a comida estar pronta. Sim, quantos faziam isso? E depois 
admiravam-se de o dinheiro não chegar ao fim do mês.

(Teolinda Gersão, “A velha”. Em: Massaud Moisés.  
A Literatura Portuguesa Através Dos Textos. Adaptado)
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19.	A Comissão Intergestores Bipartite (CIB) é um colegiado 
de negociação e pactuação com importantes atribuições 
na organização da atenção básica de saúde. Fazem parte 
dessa comissão representantes

(A)	 do gestor federal e dos gestores estaduais e do  
Distrito Federal.

(B)	 do gestor federal e dos gestores municipais.

(C)	 dos gestores estaduais e dos gestores municipais.

(D)	 dos gestores municipais e respectivos conselhos 
municipais de saúde.

(E)	 dos gestores estaduais e respectivos conselhos  
estaduais de saúde.

20.	A descentralização da gestão da saúde é uma das princi-
pais características do SUS. Seu principal objetivo é o de

(A)	 concentrar os recursos e as decisões em nível fede-
ral, otimizando a alocação de verbas.

(B)	 ampliar a autonomia dos municípios na organização 
e execução das políticas de saúde, respondendo às 
necessidades locais.

(C)	 reduzir os custos com a saúde pública, compartilhan-
do responsabilidades com o setor privado.

(D)	 fortalecer o papel dos governos estaduais na regula-
ção e no controle do sistema de saúde.

(E)	 diminuir a participação da sociedade civil na formu-
lação e no acompanhamento das políticas públicas 
de saúde.

Política de Saúde

16.	A Constituição Federal estabelece que a seguridade  
social compreende um conjunto de ações destinadas a 
assegurar os direitos relativos a

(A)	 saúde, educação e assistência social.

(B)	 moradia, aposentadoria e saúde.

(C)	 saúde, previdência e assistência social.

(D)	 saúde, previdência e trabalho.

(E)	 educação, previdência e assistência social.

17.	O preceito constitucional que estabelece que as ações e 
os serviços públicos de saúde integram uma rede regio-
nalizada e hierarquizada tem como uma de suas diretri-
zes a descentralização, que deve ter direção única

(A)	 na esfera federal, apenas.

(B)	 nas esferas estaduais, apenas.

(C)	 nas esferas municipais, apenas.

(D)	 nas esferas das regionais de saúde, apenas.

(E)	 em cada esfera de governo.

18.	Assinale a alternativa que corresponda a uma competên-
cia exclusiva das secretarias municipais de saúde e do 
Distrito Federal, de acordo com a Política Nacional de 
Atenção Básica.

(A)	 Pactuar estratégias, diretrizes e normas de imple-
mentação da atenção básica com a Comissão Inter-
gestores Bipartite.

(B)	 Articular com o Ministério da Educação estratégias 
de indução às mudanças curriculares nos cursos de 
graduação e pós-graduação na área da saúde.

(C)	 Consolidar, analisar e transferir para o Ministério 
da Saúde os arquivos dos sistemas de informação  
enviados pelos municípios.

(D)	 Programar as ações da atenção básica a partir de 
sua base territorial e de acordo com as necessidades 
de saúde das pessoas.

(E)	 Definir estratégias de articulação com as demais 
gestões municipais do SUS com vistas à institucio-
nalização da avaliação da atenção básica.
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24.	Um importante indicador do nível de saúde de uma popu-
lação é o que representa a média de anos que um indiví-
duo nascido em um determinado ano pode esperar viver. 
Esse indicador é denominado de

(A)	 taxa de natalidade.

(B)	 expectativa de vida ao nascer.

(C)	 Índice de Desenvolvimento Humano (IDH).

(D)	 taxa de mortalidade infantil.

(E)	 anos de vida perdidos por morte prematura.

25.	Paciente procura unidade de saúde com ferimento limpo 
e superficial na mão. Interrogado sobre as vacinas contra 
o tétano, diz que acredita que tomou três doses, mas não 
tem certeza nem se lembra de quando foi a última. Com 
relação à profilaxia do tétano, é correto afirmar que

(A)	 deve ser aplicada a vacina, não deve ser adminis-
trado o soro antitetânico nem aplicada a penicilina 
benzatina.

(B)	 deve ser aplicada a vacina, não deve ser administrado 
o soro antitetânico, deve ser aplicada penicilina ben-
zatina.

(C)	 deve ser aplicada a vacina, deve ser administrado o 
soro antitetânico, deve ser aplicada penicilina ben-
zatina.

(D)	 não deve ser aplicada a vacina, não deve ser admi-
nistrado o soro antitetânico, deve ser aplicada peni-
cilina benzatina.

(E)	 não deve ser aplicada a vacina, não deve ser admi-
nistrado o soro antitetânico nem aplicada a penicilina 
benzatina.

21.	Um dos principais princípios do Programa Nacional de 
Humanização do SUS (PNH) é a transversalidade, que 
significa:

(A)	 atuar em todas as áreas do conhecimento e da prá
tica profissional, integrando diferentes saberes.

(B)	 concentrar os esforços em ações de saúde de baixa 
complexidade, como vacinação e educação sanitária.

(C)	 valorizar igualmente os profissionais de saúde, inde-
pendentemente do seu grau de escolaridade, evitan-
do qualquer tipo de tratamento preconceituoso.

(D)	 implementar um modelo de gestão da saúde padro-
nizado para todos os municípios do país.

(E)	 priorizar o atendimento a pacientes com doenças 
graves, mas sem negligenciar a atenção à saúde 
preventiva.

22.	A dengue é, hoje, uma das doenças mais frequentes no 
Brasil e atinge a população em todos os estados, inde-
pendentemente da classe social. É correto afirmar, com 
relação a essa doença, que

(A)	 as principais espécies vetoras, no Brasil, são o  
Aedes aegypti e o Aedes albopictus.

(B)	 os casos graves, quando comparados aos casos de 
dengue clássico, têm uma incidência relativamente 
baixa e sua letalidade também é baixa.

(C)	 a transmissão ocorre pela picada do macho do mos-
quito vetor.

(D)	 as formas graves, nas crianças, geralmente ocorrem 
após o terceiro dia da doença, quando a febre começa 
a ceder.

(E)	 somente os casos confirmados são de notificação 
compulsória no Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN).

23.	 Numa pesquisa experimental, analisam-se variáveis que 
se acredita sejam a causa de algum efeito e outras que 
se acredita sejam afetadas pelas mudanças nas primeiras. 
Essas variáveis são denominadas, respectivamente, de

(A)	 controle e independente.

(B)	 quantitativa e qualitativa.

(C)	 controle e dependente.

(D)	 dependente e controle.

(E)	 independente e dependente.
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29.	Assinale a alternativa correta em relação às alterações 
das unhas que podem ocorrer fisiologicamente durante o 
processo de envelhecimento.

(A)	 Espessamento, deformidade e hiperqueratose ungueal.

(B)	 Coiloníquia (unha em formato de colher).

(C)	 Leuconíquia (pontos ou manchas brancas).

(D)	 Acentuação das estrias longitudinais, perda do brilho.

(E)	 Hemorragia subungueal.

30.	 Uma paciente, 75 anos, sexo feminino, chega ao consultó-
rio para realizar exames de rotina. Ela faz uso de escitalo-
pram 10 mg/d há 6 meses para tratamento de ansiedade. 
Ela vem observando um tremor importante em suas mãos. 
Relata que durante toda a vida observou que apresenta-
va um tremor, mas que ultimamente tem notado que está  
piorando. Caracteriza-se por ser um tremor fino e rápido. 

O diagnóstico correto é:

(A)	 tremor da ansiedade.

(B)	 tremor essencial.

(C)	 tremor da doença de Parkinson.

(D)	 tireotoxicose.

(E)	 tremor essencial exacerbado pelo uso do escitalopram.

31.	Assinale a alternativa que apresenta um procedimento 
fundamental para o diagnóstico da síndrome demencial.

(A)	 Tomografia computadorizada ou ressonância magné-
tica do encéfalo.

(B)	 História obtida junto ao paciente e/ou cuidador con-
fiável, caracterizando o comprometimento cognitivo 
e funcional.

(C)	 Aplicação de testes de avaliação cognitiva como o 
miniexame do estado mental ou o Montreal Cognitive 
Assessment.

(D)	 Realização de exames laboratoriais como dosagem 
de vitamina B12, reações sorológicas para sífilis, 
avaliação da função tireoidiana, entre outros.

(E)	 Aplicação de testes de avaliação funcional, como as 
escalas de avaliação das atividades de vida diária de 
Pfeffer ou Lawton.

32.	Medicamentos tem o potencial de interferir no sono do 
idoso. A esse respeito, assinale a alternativa correta.

(A)	 O uso do etanol leva a sedação por depressão do 
sistema nervoso central.

(B)	 A prescrição de anticolinesterásicos pode induzir o 
sono.

(C)	 O levodopa pode provocar insônia e pesadelos.

(D)	 Os bloqueadores de canal de cálcio levam à retenção 
urinária e diminuem o volume urinário durante a noite.

(E)	 Antidepressivos inibidores de receptação de seroto-
nina são sedativos e podem induzir o sono.

Conhecimentos Específicos

26.	Assinale a alternativa correta quanto à epidemiologia do 
envelhecimento.

(A)	 Entre 1940 e 1970, a mortalidade infantil manteve-se 
elevada e somente começou a reduzir a partir dos 
anos 70.

(B)	 Previamente a 1940, havia uma grande fecundi
dade, entretanto, a mortalidade elevada decorrente  
da pobreza e das doenças infecciosas impedia o 
crescimento populacional.

(C)	 A partir de 1960, observou uma taxa de mortalidade 
elevada entre as mulheres por causas externas: homi-
cídios e acidentes.

(D)	 Durante os anos 70, ainda se observava uma taxa de 
fecundidade elevada por falta de uma política pública 
de controle de natalidade.

(E)	 O crescimento populacional somente ocorreu a partir 
dos anos 80 com o advento dos antibióticos e do  
tratamento das doenças crônico-degenerativas.

27.	Em relação às alterações fisiológicas do envelhecimento, 
assinale a alternativa correta

(A)	 As fibras de colágenos tipo II sofrem mais alterações 
que as do tipo I.

(B)	 Há diminuição da força muscular, mas idosos fisica-
mente ativos não têm diminuição da massa muscular.

(C)	 O volume da água corpórea diminuído é atribuído à 
diminuição do volume hídrico intracelular enquanto 
que o do extracelular permanece estável.

(D)	 Há aumento da massa gordurosa somente daquela 
localizada no intra-abdominal.

(E)	 A redução da massa óssea é observada no osso corti-
cal e não no trabecular.

28.	Em relação ao teste de fluência verbal, assinale a alter-
nativa correta.

(A)	 Sua interpretação não depende da escolaridade.

(B)	 Ao escrever gato e gata, contam-se 2 pontos, assim 
como vaca e boi.

(C)	 Ele avalia memória, linguagem e função executiva.

(D)	 Deve-se evitar utilizar a mesma categoria semântica 
ao ser aplicada a um mesmo paciente.

(E)	 O desempenho do teste depende do gênero e da 
idade.
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35.	Paciente de 90 anos e admitido no pronto-socorro com 
história de 1 dia de evolução de tosse, sonolência e dimi-
nuição da ingestão de alimentos. Foi realizada uma tomo-
grafia computadorizada de tórax, apresentada a seguir:

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

Em relação ao caso, assinale a alternativa correta.

(A)	 Essa condição ocorre somente após vômitos pós-
-alimentares.

(B)	 Diminui-se o risco do presente quadro clínico, man-
tendo-se uma boa saúde bucal.

(C)	 Diminui-se o risco dessa condição por meio do uso 
de tubos de alimentação.

(D)	 O quadro clínico do paciente pode ser consequência 
de aspirações inaparentes.

(E)	 Importante fator de risco é a apneia na síndrome da 
apneia obstrutiva do sono.

36.	 Paciente de 86 anos, sexo masculino, vem à consulta 
acompanhado por sua filha com relato de que nos últimos 
7 dias, vem apresentando episódios de confusão mental  
e fraqueza súbita de membros inferiores, levando-o a cair  
2 vezes nesse período. Está em uso de hidroclorotiazida 
25 mg/d, enalapril 10 mg 12/12h, venlafaxina 75 mg/d, 
além da inalação oral de tiotrópio e olodaterol, uma vez 
ao dia. No seu exame físico, foi observado: pulso, 72 bpm, 
pressão arterial: 120 x 80 mmHg, peso: 82,8 Kg, altura: 
1,70 m, índice de massa corpórea: 30 Kg/m2. A única  
alteração em seus exames é um sódio plasmático de  
115 mEq/L.

Associa-se à hiponatremia:

(A)	 sexo masculino.

(B)	 índice de massa corpórea.

(C)	 venlafaxina.

(D)	 enalapril.

(E)	 doença pulmonar obstrutiva crônica.

33.	A hipótese neuroquímica é uma das principais hipóteses 
que justifica a patogênese do delirium. 

Assinale a alternativa que apresenta o neurotransmissor 
que provavelmente é o mais importante envolvido.

(A)	 Elevação da dopamina.

(B)	 Elevação ou redução do ácido gama-amino butírico.

(C)	 Elevação ou redução da serotonina.

(D)	 Redução da acetilcolina.

(E)	 Redução da histamina.

34.	 Paciente de 92 anos, sexo feminino, de forma abrupta e 
sem fator desencadeante, passou a sentir forte dor lombar 
que piorava à movimentação. A partir de então, deixou de 
caminhar devido à dor. Realizou uma radiografia de coluna 
lombar:

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

Diante desse achado, assinale a alternativa que apresenta 
o diagnóstico correto.

(A)	 Osteoartrose de coluna lombar.

(B)	 Fratura patológica de coluna lombar.

(C)	 Hérnia de disco em região lombar.

(D)	 Cólica nefrética.

(E)	 Osteoporose senil.
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Considere o caso clínico a seguir para responder às questões 
de números 40 a 43.

Uma paciente de 89 anos, sexo feminino, diabética,  
em uso de metformina 850 mg após o almoço e o jantar,  
hipertensa, em uso de enalapril 10 mg pela manhã e à noite, 
dislipidêmica, em uso de rosuvastatina 10 mg/d, procura 
o consultório com uma queixa de dispneia para caminhar 
duas quadras e edema vespertino de MMII. Ao exame físico,  
paciente tinha uma altura de 1,50 m, peso de 75 Kg, índice de 
massa corpórea de 33 Kg/m2. Seu ritmo cardíaco era irregular, 
com uma frequência cardíaca de 105 batimentos por minuto, 
sua pressão arterial encontrava-se em 140 x 80 mmHg.  
Realizou um eletrocardiograma no consultório que mostrou  
a presença de fibrilação atrial com alta resposta ventricular.

40.	Dentre as condições clínicas do paciente, assinale aque-
las que serão contabilizadas, de acordo com o escore 
H2FPEF para o diagnóstico de insuficiência cardíaca de 
fração de ejeção preservada.

(A)	 Idade, hipertensão arterial, índice de massa corpórea.

(B)	 Sexo, ritmo cardíaco irregular, hipertensão arterial.

(C)	 Sexo, diabetes mellitus, dislipidemia.

(D)	 Diabetes mellitus, dislipidemia, ritmo cardíaco irregular.

(E)	 Idade, índice de massa corpórea, ritmo cardíaco irre-
gular.

41.	 Considerando a paciente como independente e autônoma, 
assinale a alternativa que apresenta a meta para controle 
de sua pressão arterial e a medida para atingi-la.

(A)	 140 x 90 mmHg, mantem-se a medicação.

(B)	 120 x 80 mmHg, aumentar a dose do enalapril.

(C)	 120 x 80 mmHg, trocar por anlodipino.

(D)	 160 x 90 mmHg, mantem-se a medicação.

(E)	 140 x 90 mmHg, mas troca-se por losartana.

42.	Ao ser realizada uma dosagem de glicemia capilar,  
8,5%, assinale a alternativa correta quanto à conduta a 
ser tomada.

(A)	 Associar a pioglitazona.

(B)	 Aumentar a dose da metformina.

(C)	 Iniciar dapaglifozina.

(D)	 Associar glicazida.

(E)	 Iniciar repaglinida.

37.	Assinale a alternativa que apresenta o antidepressivo de 
escolha para pacientes com risco de hiponatremia.

(A)	 Vortioxetina.

(B)	 Fluoxetina.

(C)	 Amitriptilina.

(D)	 Escitalopram.

(E)	 Duloxetina.

38.	 Assinale a alternativa que estabelece uma relação correta 
entre o laxante e seus efeitos colaterais.

(A)	 A lactulose é um laxante catártico, e seus efeitos  
colaterais mais importantes são náuseas, cólicas, 
distensão abdominal e flatulência.

(B)	 O hidróxido de magnésio é um laxante osmótico que 
se utilizado de forma exagerada pode levar à letargia, 
hipotensão e depressão respiratória.

(C)	 O docusato de sódio é um laxante osmótico, seguro 
e pode ser utilizado por um longo período de tempo 
por ter uma elevada tolerância e baixa incidência de 
efeitos colaterais.

(D)	 A fenolftaleína é um laxante emoliente, bem tolerado, 
de baixa incidência de efeitos colaterais, como cólica 
e distensão abdominal.

(E)	 Senna alexandrina e Rhamnus purshiana são laxan-
tes irritativos, mas por serem naturais, não provocam 
cólica ou distúrbios hidroeletrolíticos.

39.	Um paciente de 80 anos encontra-se internado no pós-
-operatório de correção de fratura de fêmur. Subitamente, 
passa a apresentar uma queixa de falta de ar, taquipneia, 
frequência respiratória de 28 incursões por minuto e  
taquicardia, 105 batimentos por minuto.

Assinale a alternativa correta quanto à solicitação da  
dosagem do D-dímero a esse paciente.

(A)	 É um exame de baixa sensibilidade, mas alta espe-
cificidade para o diagnóstico de embolia pulmonar, 
vindo elevado, praticamente confirma o diagnóstico.

(B)	 A condição atual do paciente pouco interfere com o 
D-dímero, sendo importante, então, sua solicitação.

(C)	 O D-dímero tem baixa especificidade e alta sensibi-
lidade para o diagnóstico de tromboembolismo pul-
monar, portanto, ao mostrar-se elevado, praticamente 
confirma o diagnóstico.

(D)	 A especificidade do D-Dímero diminui à medida que 
os fatores de risco para embolia pulmonar, aumentam.

(E)	 Infecções, pós-operatórios, traumas, aumentam a 
sensibilidade e especificidade do D-Dímero.
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Leia o caso clínico a seguir para responder às questões de 
números 47 e 48.

Mulher, 75 anos, em tratamento para hipertensão arterial, 
diabetes mellitus, insuficiência cardíaca, sofre de uma dor 
crônica no quadril esquerdo, que a incomoda principalmente 
para caminhar. Utiliza um instrumento de auxílio à marcha, 
mas somente quando está na rua, posicionando-o ao lado da 
perna esquerda, que é aquela que a incomoda. Faz uso de 
carvedilol 12,5 mg 12/12h, enalapril 10 mg 12/12h, espirono-
lactona 25 mg/d, dapaglifosina 10 mg/d, furosemida 40 mg/d. 
Além disso, faz uso de clonazepam 0,5 mg/d e sertralina  
50 mg/d, para tratamento de insônia e de depressão, respec-
tivamente.

Após sair de casa, onde mora sozinha, caminhando na 
rua para ir comprar pão, foi encontrada caída, inconsciente, 
mas logo despertou, sem sequelas.

47.	Assinale a alternativa correta em relação aos fatores de 
risco para queda, apresentada pela paciente.

(A)	 Idade, sexo, obesidade e diabetes mellitus.

(B)	 Mobilidade, desequilíbrio, insuficiência cardíaca e 
idade.

(C)	 Sexo, multimorbidade, polifarmácia, mobilidade pre-
judicada.

(D)	 Insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, osteoar-
trose, déficit de audição.

(E)	 Incontinência urinária, idade, sexo, multimorbidade.

48.	Assinale a alternativa correta em relação às hipóteses 
diagnósticas que justificam a queda da paciente e a me-
lhor conduta.

(A)	 Síncope; deve-se, no exame físico, avaliar a presença 
de hipotensão ortostática.

(B)	 Ataque isquêmico transitório; o primeiro exame a  
ser realizado é uma tomografia computadorizada de 
crânio.

(C)	 Ela tropeçou e caiu; deve ser melhor treinada com 
seu instrumento de auxílio à marcha.

(D)	 Ela teve uma embolia pulmonar; deve procurar o 
hospital e realizar uma angio tomografia de tórax.

(E)	 Ela apresentou um acidente vascular encefálico, 
sem sequela; deve ser submetida à ressonância 
magnética do encéfalo.

43.	Considerando que a paciente tem hipercolesterolemia, 
em tratamento com rosuvastatina 5 mg/d e que está  
realizando a prevenção primária para evento cardiovas-
cular, assinale a alternativa que apresenta a meta do  
LDL-Colesterol a ser atingida e o medicamento a ser  
utilizado.

(A)	 LDL-C < 70 mg/dL, rosuvastatina 20 mg/d.

(B)	 LDL-C < 50 mg/dL, sinvastatina 20 mg/d.

(C)	 LDL-C < 100 mg/dL, rosuvastatina 5 mg/d.

(D)	 LDL-C < 70 mg/dL, sinvastatina 40 mg/d.

(E)	 LDL-C < 50 mg/Dl, atorvastatina 10 mg/d.

44.	Assinale a alternativa que apresenta quais os sintomas 
mais frequentes no hipertireoidismo do idoso em relação 
ao do jovem.

(A)	 Fraqueza, sudorese, polidipsia, fibrilação atrial.

(B)	 Taquicardia, fadiga, tremor, nervosismo.

(C)	 Síndrome demencial, diarreia, fibrilação atrial e ema-
grecimento.

(D)	 Constipação, confusão mental, anorexia, fibrilação 
atrial.

(E)	 Diarreia, intolerância ao calor, polidipsia, aumento do 
apetite.

45.	 A função renal no idoso, fisiologicamente, diminui com o 
envelhecimento. Para sua estimativa, podem ser utilizadas 
equações, sendo as principais, Cockcroft-Gault (CG),  
Modification of diet in Renal Disease (MDRD) e Chronic 
Kidney Disease Epidemiology Collaboration (CKD-EPI).  
Entretanto, há sérios problemas na elaboração dessas 
equações, sendo um deles a pouca participação de  
idosos.

Em função disso, assinale a alternativa correta.

(A)	 A equação CG superestima a função renal no idoso, 
enquanto que a MDRD e CKD-EPI subestimam.

(B)	 As 3 equações superestimam a função renal do idoso.

(C)	 As 3 equações subestimam a função renal do idoso.

(D)	 A equação CG e a MDRD subestimam função renal 
do idoso, a CKD-EPI superestima.

(E)	 A equação CG subestima a função renal do idoso, e 
as MDRD e CKD-EPI superestimam.

46.	O exame considerado padrão-ouro para o diagnóstico da 
anemia por deficiência de ferro é:

(A)	 ferro sérico.

(B)	 ferro medular ósseo.

(C)	 ferritina sérica.

(D)	 transferrina sérica.

(E)	 receptor solúvel da transferrina.
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49.	Quanto à suscetibilidade genética para doença de  
Alzheimer, a apolipoproteína E possuiu 3 alelos, a  
saber, E2, E3, E4, assinale a alternativa correta.

(A)	 A presença do duplo alelo E2 confere um risco de 
40% para a doença de Alzheimer.

(B)	 O duplo alelo E3 confere uma ação protetora contra 
doença de Alzheimer.

(C)	 A associação do alelo E3/E4 aumenta o risco de  
doença coronariana.

(D)	 35 a 50% dos casos de DA não possuem o duplo 
alelo E4.

(E)	 Recomenda-se a realização da avaliação genética 
para pacientes com antecedentes familiares de  
doença de Alzheimer.

50.	Em relação à tontura no idoso, assinale a alternativa  
correta.

(A)	 A vertigem postural paroxística benigna ocorre em 
crises caracterizadas pela tríade sintomática: tontura, 
zumbido e surdez.

(B)	 Doença de Menière: frequente entre os 60 e 70 anos, 
piora com movimento da cabeça. Está associada à 
vertigem, nistagmo e náuseas.

(C)	 Labirintite: início abrupto da vertigem associado  
ou não a sintomas neurológicos em pacientes com 
doença vascular, o nistagmo é espontâneo.

(D)	 Infarto labiríntico: crise aguda de vertigem, nistagmo, 
instabilidade e queda, sintomas neurovegetativos.

(E)	 Vertigem benigna do envelhecimento: secundário a 
enfraquecimento neurossensorial múltiplo.
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